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Uma pérola a nâo perder 
Quando era menina e 

moça, adorava contos de 

fadas, das Mil e Uma Noites e 

fotos de estrelas de cinema. 

Ficava particularmente empol- 

gada corn as descriçôes das 

roupas e jôias usadas pelas 

princesas, pelas fadas e pelas 

actrizes. Absorvia corn os 

olhos e rolavam-me da lingua, 

corn deleite, nomes de teci- 

dos, pedrarias e de outros 

adornos que eu coleccionava numa lista: 

seda, veludo, tafetâ, renda, tule, organza, 

gaze, chiffon, musselina, damasco; 

vidrilhos, lantejoulas, penachos, fimbrias de 

arminho; rubis, topâzios, esmeraldas, dia- 

mantes e brilhantes, ametistas, safiras, 

opalas, turquesas e pérolas, tudo cravejado 

de pérolas... 

Hoje, jà adulta, ainda gosto dessas 

roupas e jôias espalhafatosas e tâo femini- 

nas, afinal, que, no entanto, nâo me atrevo 

a usar. Por isso, poucas jôias tenho de 

metais e pedras preciosos. Quase todas as 

peças de ouro que possuo foram présentes 

da minha avô materna, dado que eu era a 

sua ùnica neta. Mas, como saberâ, as jôias 

de bom ouro português nem sempre sâo 

adomadas de pedras verdadeiras. Assim, 

um dos dois anéis de ouro que me deu 

minha avô, em forma de flor, tinha no cen- 

tro uma pérola falsa, como todos os outros 

adornos de pérolas pechisbeque que tenho 

" la por casa. 

Mas uma vez eu tive um pérola de ver- 

dade. Pequenina, uma "seed pearl", que 

encontre! dentro duma ostra, num restau- 

rante chinés. Ri-me ao pensar naquela 

piada: "Sabem quai é o cùmulo do optimis- 

mo? É ir jantar ao restaurante e planear 

pagar a conta corn a pérola 

que encontrar dentro da 

ostra". Foi quase isso mesmo 

leitor, e eu que nâo me tinha 

por optimista! Sâo daquelas 

coisas bonitas que acontecem 

na vida. 

Ao encontrar a pérolazin- 

ha entre dentes, pensei: 

"Agora sim, vou finalmente 

poder substituir a pérola falsa 

no anel de ouro por esta, que 

parece mesmo ser do tamanho apropria- 

do". Mas claro, nâo o fiz logo no dia a 

seguir, fui adiando e, quando finalmente 

me resoivi a tratar do assunto, a pérola 

havia desaparecido. 

Apresso-me, por isso, 

a recordar-vos daque- 

las pérolas da sabedo- 

ria popular: "Nâo 

guardeis para amanhâ 

0 que podereis fazer 

hoje", "Vâo-se os 

anéis ficam os dedos", 

e tantas outras... 

Em vez da pérola 

verdadeira que nâo 

posso envergar no 

meu dedo e mostrar- 

Ihe, passo a transmitir- 

Ihe a noticia sobre 

uma "pérola" neste 

anel de ouro que é 

Toronto: a exposiçâo 

no Royal Ontario Museum (ROM) intitula- 

da PEARLS: A NATURAL HISTORY, 

patente ao pùblico até 9 de Janeiro. Bonita 

e informativa, é uma experiência a nâo 

perder. 

Comente para ijanuario@oise.utoronto.ca 

Broche corn pérolas de âgua doce em forma 
de crisântemo. 

Central Corp., REALTOR 

Tel..416-530-1080 
Cell:416~624-1080 

1272 Dundas St. W., Toronto, Ont. SANDRA LOPES 

185 MARGUERETTA ST 
Esta casa de coiistniçào solida, 

esta cm boas condiçôes, 

s6 espéra a sua decoraçào pessual. 
3 quartos, soalho cm madeira, 

corn estacionamento 
para 3 earros, perto de TTC, 

padarias, restaurantes c lojas. 
Chame hoje para ver esta propriedade. 

on Bay 

CIINU4C pmm£ 
Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e fînanciamento excelente 

GRANDE SAIDO 
DE FIM DE AND 

NA ADDISON DN DAY! 
A PARTIR DE 4 DE DEZEMBRO PODERÀ ADQUIRIR 

UM VEICULO NOVO DE 2004 OU 2005 POR UM PREÇO 
NUNCA ANTES REPETIDO. 

JUROS A 0% DURANTE 6 ANOS NOS MODELOS 
SELECCIONADOS E AO LIGAR VOCÊ JÂ ESTA A 

GANHAR, UM MINIMO DE $1,000 NOS MODELOS DE 
2004 E UM MINIMO DE $500. A $10,000 NOS MODELOS 

DE 2005 MAS NÂO É SÔ... POIS NESTA QUADRA DE 
NATAL A GM VAI SORTEAR 150 VEICULOS NOVOS E 
VOCÊ PODERÀ SER O GRANDE VENCEDOR DA SUA 

COMPRA OU LEASE. 

EXCELENTE VARIEDADE DE CARROS USADOS À 
VENDA POR PREÇOS ESPECIAIS E COM JUROS À 
PARTIR DE 1.9% SEM FAZER PAGAMENTOS ATE 

ABRIL DE 2005. 

HABILITE-SE AINDA AO SORTEIO DE UMA SEMANA 
PARA 2 PESSOAS NO WINTERFEST DE CIRV-FM. 

Tudo isto s6 corn José da Costa o 
Addison on Bay 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
 (A NORTE DA COLLEGE ST.)  

(BUCK 

Telefone: 416-964-3211 
M24 



12 26 de Novembro a 2 de Dezembro de 2004 O Miiénio/Stadium... Às Sextas-feiras, bem pertinho de si! 

18” CICIO DE CUITURA AQORIANA 

AÇORES - DESBRAVANDO A TERRA COM RAIZES NO MAR 

Senhor Oliveira Neto. 

Deœrreu no salâo de testas da 
Casa da Madeira de Toronto, o 18“ 
Ciclo de Cultura Açoriana, organizado 
pelo Centro de Divulgaçâo Açoriana, 
corn O titulo "Açores - Desbravando a 
Terra corn Raizes no Mar", certame 
que se realize desde 1986, e cujo 
impulsionador deste sucesso, esté 
espelhado na figura do Sr. Oliveira 
Neto, homem apaixonado pela 
Cultura Açoriana e suas raizes. 

Asessâo de encerramento, deste 
evento, decorreu corn a presença de 
vârias individualidades, convidadas 
para o efeito, bem como corn a pre- 
sença de muitas pessoas interes- 
sadas em assistir a esta cerimônia. 
Entre as individualidades présentes, 
salientamos o Embaixador de 
Portugal no Canada, Dr. Joâo Silveira 
de Carvalho; o Consul de Portugal em 
Toronto, Dr. Vitor Domingos, e o 
Deputado Europeu e membre da 
Delegaçâo do Parlamento Europeu, 
Dr. Duarte Nuno D'Âvila Freitas. 

A sessâo de encerramento, teve 
inicio corn a exibiçâo de um video 
denominado "Sinais do Século XXI ", 
que retrata a entrada da nova tec- 
nologia de ponta, no campo das 
comunicaçôes, e como esta veio facil- 
itar a vida dos Açorianos, e colocâ-los 
mais perte de todos os pontes do 
globo. 

Seguiu-se um apontamento a 
cargo de Jorge do Nascimento 
Cabrai, cujo titulo era "Palavras para 
um Natal Velho - quando se des- 
bravou vindo do mar". Depois deste 
apontamento, o Senhor Oliveira Neto 
fez uma homenagem pôstuma à 
artista pintora, Maria Leonor Morais 
Silva, que varias vezes deu o seu 
contribute a estes Ciclos de Cultura 
Açoriana, falecida no passade dia 12 
de Setembro, nos Açores, quando 
participava numa exposiçâo de pintu- 
ra. Foi lido um poema dedicado a esta 
artista, intitulado, "A Muiher", de José 
Manuei Rebelo. Présente um dos fil- 
hos desta artista, agradeceu bastante 
çomovido esta homenagem feita à 
sua falecida mâe. 

Oliveira Neto, fez depois, a apre- 
sentaçâo do Deputado Europeu, Dr. 
Duarte Nuno D'Âvila Freitas, e do seu 
vaste curriculo. A conferência do Dr. 
Duarte Freitas, concentrou-se no 
tema da integraçâo dos Açores, como 
regiâo periférica, assim classificada 
pela Comunidade Europeia, no seu 
contexte gérai. Disse aos présentes. 

que os desafios que se colocam aos 
Âçores, sâo muito grandes, e vâo ter 
que ser feitos corn toda a atençâo e 
cuidado, de modo a que esta regiâo, 
nâo possa vir, mais tarde, a sofrer 
graves consequências econômicas. 

Os Açores fazem parte de 9 
regiôes periféricas, que a 
Comunidade Europeia criou, e de 
momento, esta em terceiro lugar, corn 
0 rendimento mais baixo por capita, 
que nâo chega aos 58% do rendi- 
mento dos restantes habitantes da 
Comunidade Europeia. Esta situaçâo 
é grave, pois a Comissâo Europeia, 
comunicou que os fundos estruturais 
dispensados para esta regiâo, em 
anteriores quadros de ajuda comu- 
nitâria, nâo foram devidamente 
aproveitados para atingir os referidos 
objectivos. 

Por outro iado, a entrada recente 
de 10 novos paises para a 
Comunidade Europeia, e a 
preparaçâo para a entrada de mais 3 
a curto prazo, vai obrigar a 
Comunidade Europeia a desviar cer- 
tes fundos, para paises mais pobres, 
corn a reduçâo de verbas neutres 
paises que jâ beneficiaram desses 

Dr. Joao Silveira de Carvalho. 

fundos. Ajuntar a todos estes problè- 
mes, que se aproximam da regiâo 
Açoriana, outra preocupaçâo, e a 
reduçâo, do envio de remessas de 
dinheiro dos imigrantes, e o afasta- 
mento dos Açorianos a visitarem a 
sua regiâo. Actualmente entre a total- 
idade de turistas que visitam os 
Açores, a comunidade açoriana rési- 
dante no estrangeiro, nâo chega a 
1“/o, do numéro de visitantes, o que é 
grave, afectando grandemente a 
économie da regiâo. 

O Dr. Duarte Nuno D'Âvila Freitas 
agradeceu o convite que lhe fora feito 
para ester présente, e desejou os 
maiores sucessos a este evento na 
pessoa do Sr. Oliveira Neto. 

O Embaixador de Portugal no 
Canada, Sr. Dr. Joâo Silveira 
Carvalho, agradeceu o convite feito e 
afirmou que era um grato prazer para 
ele, ester présente em acontecimen- 
tosque permitem divulgar a cultura, e 
as raizes de muitos dos Luso 
Canadianos. Disse que uma das tare- 
fas da sua missâo no Canada, é ten- 
ter que haja uma maior integraçâo na 
sociedade Canadiana, a todos os 
niveis, e portai motivo, estera sempre 
ao dispor de todas as iniciativas, que 
ajudem a atingir esses objectivos. 

como é 0 caso da eleiçâo a nivel do 
Parlamento Federal, do Deputado 
Mario Silva, e agora procura atingir os 
mesmos objectivos a nivel Municipal. 
A parte econômica e cultural Luso 
Canadiana, também precisam de um 
impuiso de modo a que a nossa 
sociedade Luso Canadiana tenha 
uma posiçâo cada vez mais forte no 
desenvolvimento deste Pais. 

O Sr. Oliveira Neto, fez entâo o 
discurso de encerramento, começan- 
do por agradecer a todos os que 
foram convidados para, ao longo 
desta semana, darem o seu contribu- 
te, através de palestres, represen- 
taçâo, artesanato, pintura, audiovisu- 
al, e que sem eles, esta semana cul- 
tural nâo teria tido o brilho que teve. 
Agradeceu aos patrocinadores, que 
deram o seu contribute das mais vari- 
adas formas; agradeceu à 
Comunicaçâo Social, que deu a con- 
hecer a todos os açorianos e nâo sô, 
tudo 0 que se passou nesta semana; 
agradeceu a presença de todos os 
anônimos que por aquela sala pas- 
saram ao longo da semana, e final- 
mente fez um agradecimento muito 
especial à Direcçâo da Casa da 
Madeira de Toronto, que disponibili- 
zou as suas instalaçôes para este 
ciclo cultural e que desde a primeira 
hora deu todo o apoio a organizaçâo. 

O Sr. Oliveira Neto disse, que os 
objectivos tinham sido alcançados, e 
por tai motivo, era corn muito orgulho 
que anunciava o 19“ Ciclo de Cultura 
Açoriana 2005, que ira ter a sua real- 
izaçâo, na Casa da Madeira de 
Toronto, entre os dias 12 e 19 de 
Setembro de 2005. 

Para terminar esta noite solene e 
antes de ser servido um Maracujâ de 
Honra a todos os présentes, o exce- 
lente cantor da nossa Comunidade, 
Mano Belmonte, interpretou duas lin- 
das cançôes, dedicadas aos Açores, 
"Açores, Açores, Meu Grande 
Encanto" e Açores do Meu Encanto", 
tendo sido muito aplaudido. 

Da nossa parte, fazemos votos 
que estes Ciclos de Divulgaçâo de 
Cultura Açoriana, tenham a sua con- 
tinuidade, de modo a poder manter 
bem vivo, entre todos os Açorianos (e 
nâo sô), a sua cultura, e que todas as 
colectividades Açorianas se juntem a 

Dr. Duarte Nuno D'Avila Freitas. 

este evento para o tomar ainda maior 
e melhor.    

Reportagem e fotos de A.B. 

Senhor Deputado, Dr. Duarte Nuno de Âvila Freitas 
Senhor Consul Gérai, Doutor Emidio Veiga Domingos 

Senhor Manuel de Oliveira Neto e Senhores 
Organizadores do 18“ Ciclo de Cultura Açoriana 

Minhas Senhoras, Meus Senhores, 

É corn muito prazer que saùdo e congratule todos os organizadores desta lou- 
vâvel iniciativa, promovida pelo Centro de Divulgaçâo Açoriana no Canada - o 18“ 
Ciclo de Cultura Açoriana que mais uma vez decorre numa das areas de maior 
implantaçâo da Comunidade Portuguese. 

Afirma a unidade e a riqueza da nossa diversidade cultural, o nosso espirito de 
abertura e de tolerância, a nossa secular prâtica de convivência pacifica corn out- 
res povos e costumes, Todos estes factores estâo em défice na Sociedade agitada 
e violenta, em que hoje vivemos, 

É pois bom, que através das nossas pràticas quotidianas, dos nossos valores 
e da nossa muito propria maneira lusitana de estar no Mundo, os cultivemos para 
tenter neutralizar esta onda de terrorisme e do medo que se querem impor e que 
nos ameaçam constantemente nestes tempos conturbados em que vivemos. 

Sentimos pois muito orgulho pela nossa Comunidade que vive neste grande 
pais, da remota Kitimat, na Columbia Britânica a S. Joâo da Terra Nova, 

Permitam-me relembrar as linhas gérais da minha actuaçâo. Desde o dia 3 de 
Dezembro de 2003, data da apresentaçâo das minhas cartas credenciais à 
Governadora-Geral do Canada, flz questâo por ser acompanhado por 
Représentantes dos vârios sectores da Comunidade Portuguese. 

Quis contar corn a presença da Comunidade porque considéré!, e considéré, 
importantissimo mostrar às Autoridades Canadianas que a Comunidade Portuguese 
esté organizada e tem um papel déterminante nas acçôes que tenciono desen- 
volver. Quis ajudé-la desde entâo a ter mais visibilidade e a participar politicamente. 

Nessa altura afirmei: o Embaixador e os Cônsules-Gerais estâo disponiveis 
para ajudar a Comunidade a aicançar os seus objectivos, mas os objectivos terâo 
de ser aqueles que a Comunidade identificar como seus e se propuser materializar. 

Para termes influèneia na decisâo politica a todos os niveis, incluindo o nivel 
federal, era indispensâvel que a Comunidade Luso-Canadiana se organizasse, que 
exercesse o seu direito de veto, que apoiasse unida e incondicionalmente o can- 
didate ou candidates que se apresentassem nas ùltimas eleiçôes fédérais. 

Era necessàrio mobilizar todos os esforços e convencer os diferentes Partidos 
Politicos para que nomeassem e colocassem candidates a deputados fédérais em 
lugares elegiveis. 

Desde a minha chegada ao Canada, que a eleiçâo de Deputados Fédérais de 
origem portuguesa, constituiu um dos meus grandes objectivos estratégicos a 
aicançar no exercicio das minhas funçôes. 

Fizemos o nosso trabalho. Regozijamo-nos que tenha surtido efeito e eu, como 
Embaixador de Portugal, sinto-me particularmente orgulhoso por ter ajudado nesta 
aeçâo concertada da Comunidade Portuguesa a eleger o primeiro deputado federal 
luso-canadiano, o Deputado Federal Mario Silva. 

Temos de continuer o nosso trabalho. É pois necessàrio cimentar as fundaçôes 
do lobby luso-canadiano para dar cada vez mais peso politico à Comunidade junto 
das Autoridades Canadianas e dar também mais voz a Portugal, junto do Governo 
do Canadà. É indispensâvel que a Comunidade, nas prôximas eleiçôes, mantenha 
0 seu empenhamento nesta causa e eleja Deputados Fédérais, mas também mais 

Représentantes a nivel Provincial e Municipal. 
Tenho estado pois empenhado, desde a minha chegada a este grande pais, 

em ajudar a Comunidade Portuguesa a conseguir os seus objectivos de afirmaçâo 
politica e econômica, bem como melhorar as relaçôes econômicas e financeiras 
entre Portugal e o Canadà. 

Neste âmbito, porque o tempo nâo permite mais, gostaria apenas de men- 
cionar que Portugal e o Canadà têm excelentes relaçôes e pertencem ao mesmo 
Mundo, baseado em valores democrâticos e de respeito pelos direitos humanos, 
baseado num espirito de abertura, de modernidade, de diversidade cultural e de 
compromisse e responsabilidade internacional. 

Ao êxito continuado destas estratégias, tanto a nivel politico, como ao nivel 

econômico-cultural, esta subjacente a preparaçâo dos seus agentes. Sabemos que 
os portugueses, graças ao seu conhecido espirito de abertura, de generosidade e 
de trabalho, estâo bem equipados para concretizâ-los. Mas hâ um factor détermi- 
nante da evoluçâo acelerada do conhecimento do mundo em que vivemos que é o 
da educaçâo. 

Para que a Comunidade Portuguesa se afirme, é ainda necessàrio que asse- 
gure a melhor educaçâo possivel aos luso-descendentes, tanto a nivel da conclusâo 
do ensino secundârio, como da profissionalizaçâo e do prosseguimento de cursos 
médios e superiores. 

Este é 0 melhor legado que podemos deixar aos nossos fiihos para a sua plena 
realizaçâo no futuro e uma melhor afirmaçâo da Comunidade Portuguesa no 
Canadà. 

Fico pois satisfeito por constater que a nossa Comunidade permanece cul- 

turalmente activa e continua ligada às reaiidades e preocupaçôes da sua terra de 
origem, manifestada nesta 18“ mostra anual dos Açores. Afirma-se assim os 
Açores nas suas dimensôes geogrâfica e humana, econômica e histôrico-cultural, 
tradicional e actual, religiose e profana. 

Sinto-me particularmente honrado por me terem convidado para proferir algu- 
mas palavras no Encerramento do 18“ Ciclo de Cultura Açoriana e desejo-vos assim 
os maiores êxitos nesta iniciativa que certamente contribuiu para sensibilizer e unir 
os nossos compatriotas açorianos e de todas as regiôes de Portugal no Canadà 
para a comunhâo do nosso povo corn um valorosissimo patrimônio comum que 
estâmes a construir todos hâ mais de 8 séculos. Espero que esta iniciativa possa 
igualmente conferir uma maior visibilidade à Comunidade Luso-Canadiana deste 
grande Pais. 

Joâo Pedro da Silveira Carvalho 
Embaixador 
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Oferecendo sempre o portuguesa 

W«LD4JNK COMMUNICATIONS INC. 

AGORA, PODE LIGAR PARA PORTUGAL 
DO SEU TELEMÔVEL, 

FORA DE SUA CASA, DE QUALQUER 
LUGAR DO CANADA OU ESTADOS UNIDOS 

Chamadas Directas 

N 
CANADA &U.S.A 5» 
BRASIL. 12* 
ËSPANHA 4* 
SUiÇA 4* 
ALEMANHA 4# 
FRANÇA 4* 
BÉLGICA .4# 
INGLATERRA 4* 

V  / 

Contacte JORGE CAMPOS 905-513-3070 ou 1-888-229-3070 
Os rates e as pramoçôes podeni ser altaados sem aviso prévb. Si|eito a corxJiçôes. 

Maria C. Viveiros Senra 
• Nascida a 8 de Outubro de 1957 

- Falecida a 22 de Novembro de 2004 

Morreu repentinamente, na passada segunda-feira dia 

22 em Brampton, a Sra. Maria C. Senra, vitima de atro- 

pelamento. Esta senhora era irmâ gémea do Sr. Manuel 

Viveiros da conhecida companhia de autocarros de 

excursôes, "Viveiros Coach Lines " em Brampton. 

Maria C. Viveiros Senra, nasceu em 8 de Outubro de 

1957 e faleceu a 22 de Novembro de 2004, contava 47 

anos de idade, viùva, deixa corn muitas saudades os seus 

dois queridos fiihos e demais familia. 

O Sr. Manuel Viveiros, pais e restantes familiares, vêm 

por este meio agradecer a todas as pessoas amigas, que 

prestaram homenagem à sua irmâ, até à ultima morada. 

O jomal O Milénio-Stadium, endereça à familia enluta- 

da, sentidas condolêneias. 

Paz â sua aima! 
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Portuguese Cultural Ceutre of Mississauga - 30 auos! 
O prestigiado Portuguese Cultural 

Centre of Mississauga comemorou na 
passade semana 30 anos de vida, 
trinta anos de histôria. A sede-social 
do P.C.C.M., um exemplo de bom 
gosto e eficâcia, foi o palco ideal para 
uma semana de iniciativas, sendo a 
sexta-feira, dia 19, dedicado aos 
clubes e associaçôes, corn um jantar 
volante de convivio e um Porto de 
Honra. Houve a habituai entrega de 
plaças, cheques e, pela primeira vez 
se a memôria nâo nos atraiçoa, a 
entrega de livres para a Biblioteca do 
clube, entregue pela représentante da 
Casa do Alentejo. TNT e a bêla Sarah 
Pacheco, animaram os sôcios e con- 
vidados. 

No Sâbado, dia 20, o grandiose 
jantar de gala comemorativo do 30o. 
aniversârio do Centro Cultural 
Português de Mississauga. Uma sala 
luxuosamente decorada, um jantar e 
serviço a condizer de Cabrai Catering 
e uma animaçâo apropriada ao dia: 
muita mùsica, e actuaçôes dos sim- 

Mayor McCttlUon, no carte do bolo do 30° Aniversârio do PCCM, na companhia dos 
dirigentes e Miss's do Clube. 

P.C.C.M., Raimundo Pavas, que his- 

José Mario Coelho oferecendo a Bandeira da Madeira ao 

Présidente da Assembleia Gérai, Raimundo Pavas. 

pâticos e talentosos Steve Medeiros e 
Henrik Cipriano. 

A ex-Miss Elizabeth Mendes foi a 
agradâvel apresentadora da noite. 
Jack Prazeres, Présidente do 
P.C.C.M., fez os elogios da noite, e 

nâo hesitou em salientar que, "pela 
primeira vez nâo convidamos politi- 
cos porque quisemos saudar e home- 
nagear todos quantos passaram pelo 
nosso clube até aos dias de hoje, e jâ 
lâ vâo trinta anos de serviços à 

Comunidade e à 
cidade de 
Mississauga", 
palavras que foram 
saudadas corn forte 
aplauso. 

Debruçou-se 
também sobre o 
convidado de honra, 
José Mario Coelho, 
pelo "trabalho levado 
a cabo em 34 anos 
de carreira na radio, 
teievisâo e jornais, 
pelas cantigas que 
tem escrito, pelo seu 
livro "Pequenas 
Histôrias de Gente 
Grande", pela 
dinamizaçâo da 
Galeria dos 

Pioneiros Portugueses e pelo muito 
que tem feito pelos clubes e pela 
Comunidade". 

Seguiu-se a presença do 
Présidente da Assembleia Gérai do 

Æ\©ïï 
AIDS of Tor<^io 

SERVIÇOS E PROGRAMAS 00 
AIDS COWMITTEE OF TORONTO 

399 Church St^4th floor 
Toronto, ON MSB 2M 

FernaiKla da Silva 

Rui Pires 

Serviço die aœnseNiamento §ratuto para famMas e 
intrados ou afectados pelo virus da AIOS/SIDA. ^ 

Ajuda na procura de emprc^o e outirlculuiti vitae (rcæumé). 

Preendtimento de Dedata#o de Impot^os 
(Inoorrw Tax return). 

Aulas de computadoiw para pessoas HIV po$kiv»i^ 

Programas de educapk» e prevent para jovens e aduRos. 

Opoitunidades de voRintariado e r^ectivo tremo. 

Acompanhamento ao rmyico e ao hoa^Raf. 

- AKÉiRênaa para profi^nonals que trabaRiam na érea de 
HW/AIDS (médicos, i^islitentes ^c). 

TEL! 4I6-340-8484# ext.290 (Penianda) ou ext. 242 (Rui) 

E-MAIL: fd«iâiva#iNtoronto.org ou rpirei^Nloionto.ori 

WER51TE: www.actoronto.oii/portu9ue»/lndex.titml 

Artur Magalhâes, a fazer-lhe compa- 
nhia no palco para que também se 
dirigisse aos présentes. Comovida, 
de lâgrimas nos olhos, Ana 
Magalhâes expressou o agradeci- 
mento sincero da familia a todos que 
tâo bem os receberam e acarinharam 
no ano em que tiveram a honra de 
viver em Toronto. "Em nome do meu 
marido, obrigado a todos. Vamos 
agora para Bogota, onde o Artur vai 
ser Embaixador". Na sala, "saltitou a 
esperança" de um regresso ao 
Canadâ do Dr. Artur Magalhâes, 
como Embaixador. Séria ouro sobre 
azul... 

Os représentantes dos "Jovens 
do P.C.C.M." pediram a comparência 
no palco do Présidente Jack Prazeres 
para lhe entregarem um cheque de 
très mil dôlares e uma Boisa de 

Estudo a ser entregue a estudantes, 
filhos de sôcios do clube. 

De seguida, José Mario Coelho 
foi chamado ao palco juntamente corn 
a mulher Esmeralda para, receber 
uma prenda do P.C.C.M., cerimônia 
realizada corn Jack Prazeres, Gilberto 
Moniz e Raimundo Pavas. Apôs a 
entrega de um ramo de flores a 
Esmeraldas Coelho, Jack Prazeres 
entregou um belissimo jarrâo corn flo- 
res em relevo, que José Mario Coelho 
agradeceu penhorado, emocionado e 
ainda surpreendido. Nada lhe reve- 
laram do acontecimento. Segundo 
nos confessou, apenas julgava que ia 
apresentar o espectâculo, tal como 
0 Jack Prazeres lhe pedira. Um "bar- 
rete" bem enfiado e, naturalmente, 
agradâvel. 

Ptvirtual.com/BG 

toriou os trinta anos de vida do clubes 
e, como jâ é da tradiçâo da casa, no 
dia de aniversârio, chamou ao palco 
elementos do clube que foram este 
ano distinguidos: o cozinheiro 
Gilberto Martins e o ensaiador do 
Rancho Carlos Conçoives. 

José Mârio Coelho, que é 
Conselheiro das Comunidades 
Madeirenses, entregou a Bandeira da 
Regiâo Autônoma da Madeira ao 
P.C.C.M., depondo-a nas mâos do 
Présidente da Asembleia Gérai, 
Raimundo Pavas, e para que passe a 
ficar hasteada junto das bandeiras de 
Portugal, Canadâ e da Regiâo 
Autônoma dos Açores. 
Curiosamente, a Mayor Hazell 
McCallion, depois do seu sempre 
quente e feliz discurso, "eu jâ sou por- 
tuguesa", afirmou, entregou ao 
Présidente Jack Prazeres, a bandeira 
da Cidade de Mississauga ao clube, 
atitude muito aplaudida e sentida. 

A seguir, foi apresentado o convi- 
dado especial, Dr. Emidio da Veiga 
Domingos, Cônsul-Geral de Portugal 
que, em breves palavras agradeceu o 
convite e enalteceu a obra feita. 
Gentilmente, convidou a Dra. Ana 
Magalhâes, mulher do ex-Cônsul, Dr. 

UNPOCUWENTEP WORKER’S COMMITTEE 
^ ns: Aonsn AU i«nEnMns£ COMISSÂO DE APOtO A LUSOFONOS 

SEM DOCUMENTAÇÂO NO CANADA 

REUNêAO DE ORACàO 
L.OCAL: DUFFERIN STREET BAPTIST CHURCH 

DUFFERIN STREET 
(DUFFERIN & HALLAM) 

HORÂRIO: DOMINGO 28 DE NOVEMBRO DE 2004 
DAS 3:00-4:00 DA TARDE 

Venha mostrar ao nosso governo que as igrejas estâo unidas no 
apoio dos que necessitam a nossa ajuda e que queremos ajudar 

o governo neste processo! Estaremos orando pela Ministra 
Judy Sgro, nosso governo, e nossos amigos sem 

documentaçâo. 

Informaçào: George Alves 416-450-7356 

Pi^YER MEETING 
LOCATION: DUFFERIN STREET BAPTIST CHURCH 

i2i9 DUFFERIN STREET 
(DUFFERIN AND HALLAM) 

WHEN: SUNDAY, NOVEMBER 28, 2004 
FROM 3:00-4:00 P.M. 

Come and show our government that our churches are united in 
supporting those who need our help and our willingness to work 

with them towards a fair resolution. We will be praying for 
Minister Judy Sgro, the government and our friends without 

documentation. 

Informatiofri: George Aives 416-450-7856 

PLACC 

-, 

em Oakville 

ScleKfet; 
$275 RTP 
$375 RTP, 6{«k, Reewi 
$475 RTP, 6{«k, Reowil, SPT 

Electronic Place têm para si os melhores preços 
do mercado em ANTENAS PARABÔLICAS 

Nao perca a oportunidade de ter 
em sua casa os programas de televisao 

de que mais gosta. 

Contacte 
Safaa Supman' 

pelos telefo^s: 

416-219-3848 
05-3W-7477. 

Reparaçôes e Vendas: 
TV, VCR, Camcorder, Stereo, CD-Player, 
Teleforte, Fax, Micro-ondas, Computador & Satélite 
 505 Pinegrove Rd., Oakville, ON  



26 26 de Novembro a 2 de Dezembro de 2004 O Milénio/Stadium... Às Sextas-feiras, bem pertinho de si! 

MADEIRA 2008 

Posicionamento na minha oitava 
tomada de passe 

Historicamente, pela primeira 
vez, a Assembleia Legislativa da 
Madeira, no exerdcio democrâti- 
co e soberano das suas funçôes, 
deu posse ao Governo Regional. 

Fê-lo no decurso de uma 
evoluçâo constitucional que, se 
finalmente institucionaliza o 
Principio de o Governo Regional 
apenas depender da confiança do 
Parlamento eleito pelo Povo 
Madeirense - e de mais ninguém 
- esta ainda a uma distância 
importante daquilo que esta 
Assembleia jâ assumiu como 
entendimento sobre a Autonomia 
Politica deste territôrio. Pelo que 
nâo considérâmes encerrada a 
questâo do nosso irreversivel 
future autonômico. 

Na dialéctica e pluralisme 
prôprios de qualquer Parlamento 
democrético, garante o cumpri- 
mento dos deveres constitu- 
cionais do Governo Regional. 

Ao Povo Madeirense que 
soberana e democraticamente 
elegeu a Assembleia Legislativa, 
dando-me assim confiança para 
mais esta responsabilidade de um 
novo mandate, a todos indistinta- 
mente agradeço o percurso de 
vida que me facultaram e em que 
me acompanharam, na medida 
em que as transformaçôes pro- 
ftjndas das ùltimas décadas, para 
mim constituiram a realizaçâo de 
uma vida. 

Ao Senhor Présidente da 
Repùblica, garante toda a minha 
consideraçâo, lealdade e 
amizade, profundamente grato 
pela decisiva compreensâo 
patriôtica que révéla em relaçâo 
às complexes questôes das 
Autonomias Politicas insulares. 

Ao Senhor Primeiro-Ministro, 
reconheço e agradeço, nâo sô a 
colaboraçâo que nos vem dando, 
mas sobretudo a sua prâtica politi- 
ca coerente de uma vida pùblica 
em que sempre respeitou e 
defendeu as Autonomias 
Insulares portuguesas. Pode o 
Governo da Repùblica contar corn 

a nossa colaboraçâo em tudo o 
que seja transformer Portugal 
num Pals mais democrâtico e 
mais integralmente desenvolvido, 
jâ que tudo o que se faz na 
Madeira, é em Portugal e por 
Portugal que realizamos. 

Todos os Serviços da 
Repùblica neste territôrio, podem 
contar corn a nossa colaboraçâo, 
mas seremos intransigentes corn 
qualquer seu agente que desre- 
speite a Autonomia, as suas 
Instituiçôes e os seus SImbolos. 

Ao Senhor Ministro da 
Repùblica, as Regiôes 
Autônomas ficam a dever, à sua 
formaçâo ética, cultural e politica 
de Homem, Cidadâo e Juriste 
insigne, um papel decisive na 
recente revisâo constitucional, 
assim dando um notâvel exemple, 
bem como noutras ocasiôes de 
colaboraçâo inestimâvel, de 
despreendimento pelos cargos 
pùblicos e de um entendimento 
das realidades, sempre sob a 
ôptica da Verdade e do sentido de 
Estado. 

Se 0 Estado é laico, a Naçâo 
Portuguese existe corn Homens e 
Mulheres que, numa maiorla 
esmagadora, professam opçôes 
rellgiosas plurals. 
Democraticamente continuarâo a 
ser respeitadas e apoiadas pelo 
meu Governo, nâo podendo 
secundarizar o papel insubstitulv- 
el da Igreja Catôlica nas nossas 
llhas, desde a Descoberta, 
nomeadamente nos campes da 
Formaçâo, da Educaçâo, da 
Saùde, da Culture, da 
Solidariedade Social e da con- 
struçâo e defesa do Patrimônio. 0 
Estado, a Regiâo e as Autarquias 
estâo ao serviço da Pessoa 
Humana, nâo sendo Esta, instru- 
mente dessas formas de organi- 
zaçâo politica. Pelo que é nossa 
obrigaçâo, servir a Pessoa 
Humana em todas as compo- 
nentes que A identificam. 

As Forças Armadas sâo tam- 
bém emanaçâo da Naçâo que, de 

uma forma decisiva, durante mais 
de oito séculos, ajudaram a 
moldar. Agradeço à Instituiçâo 
Militar 0 precioso contribute que 
vem dando à populaçâo da 
Regiâo Autônoma, oferecendo- 
Lhe 0 respeito e a colaboraçâo de 
sempre. 

Élite intelectual e cientifica de 
que nenhuma Naçâo pode pre- 
scindir, sâo as Universidades, 
também garantes, ao longo de 
séculos, do Portugal que hoje 
somos. Corn Elas contâmes, bem 
como colaboraremos, para todos 
os passes fundamentals e de 
qualidade, tende em vista, num 
mundo que corre depressa e que 
nâo pode pactuar corn a medioc- 
ridade, a reflexâo e as transfor- 
maçôes que quotidianamente a 
vida exige. 

Num Estado democrâtico, a 
separaçâo entre o Governo e as 
Magistraturas tem de ser rigorosa, 
mùtua e permanente, tal como se 
vem praticando nesta Regiâo 
desde o inicio do percurso consti- 
tucional autonômico. Ninguém se 
atreverâ a negâ-lo. E, da nossa 
parte, assim prosseguirâ rigorosa- 
mente. 

Todos os Autarcas da Regiâo 
Autônoma, vivem um empenho 
pela causa pùblica, tantas vezes 
em circunstâneias bem dificeis. 
Àqueles que comigo têm vivido 
uma comunhâo de ideais e de 
objectives, o meu muito grande 
reconhecimento por tudo quanto 
me ajudaram. Atodos que assim o 
desejarem, continuarâ a colabo- 
raçâo irmanada e exigents do 
Governo Regional. 

Um agradecimento pùblico a 
todos os Senhores Deputados 
pela Madeira ao Parlamento 
Europeu e à Assembleia da 
Repùblica, por tudo em que, 
descomprometidamente, se 
empenharam na defesa dos 
Direitos do Povo Madeirense. 
Nesta perspectiva continuaremos 
a colaborar arreigadamente. 

por Alberto Joào Jardim 

Galeria dos Pioneiros Portugueses 
cada vez mais rica 

Porto de Honra. 

0 Deputado 

Federal, Mario 

Silva, e o antigo 

Cônsul-Ge-ral 

de Portugal e 

ex-Chefe do 

Protocolo do 

Ontario, Dr. Er- 

nesto Feu, es- 

tiveram na Ga- 

leria dos Pio- 

neiros e do- 

aram varios arti- 

gos e documen- 
tas de uma valia 

extraordinâria. 

0 Deputado Mario Silva, fez a entrega 

dos Diplomas Oficiais das suas tomadas de 

Posse, desde Vereador da Câmara Municipal 

de Toronto, depois na megacidade de 

Toronto, até à sua actual posiçâo de 

Deputado Federal, por Davenport, em 

Ottawa. Também fez a entrega de varias 

fotografias desses momentos e, os progra- 

mas oficiais, dos "Inaugural Meeting" do 

Toronto City Council (quando tinhamos 2 

Conse-lheiros: Mario Silva e Martin Silva), no 

dia 6 de Dezembro de 1994, e da megaci- 

dade, no dia 2 de Janeiro de 1998. Ainda, a 

documentaçâo histôrica da inauguraçâo ofi- 

cial da Câmara Municipal de Toronto, no dia 

13 de Setembro de 1965. Também, a planta 

da "New City Hall and Nathan Philipe 

Square", do arquiteto Viljo Revell, que viveu 

entre 1910 e 1964. Morreu antes de ver a 

inauguraçâo da sua obra! 

Documentaçâo 

que faz a histôria da cidade 
Por sua vez, o Dr. Emesto Feu fez a 

entrega de um quadro ùnico, onde estâo 

todos os funcionârios do Consulado Gérai 

por ocasiâo do primeiro Dia de Portugal cele- 

brado a 25 de Abril de 1975. Depois, o Dia de 

Portugal, voltou a ter lugar no Dia de 

Camôes, o 10 de Junho. Na fotografia, estâo: 

José Leite, Clara Fonseca, Arminda Cordeiro 

e Marcelino Moniz (sentados). 

Em pé, José Carlos Sousa, Teresa 

Azeitona, o Cônsul-Geral Ernesto Feu, Sonia 

Cardoso, Crescêncio Ferreira, Dolores Leite, 

Lidia Mendes e José Ra-poso. Entregou tam- 

bém uma pasta corn uma boa colecçâo de 

fotografias ligadas à sua vida diplomâtica e 

politica, assim corn muita documentaçâo, 

entrevistas em jomais e alguns discursos. 

A Galeria dos PIONEIROS Portu-gueses 

estâ cada vez mais rica. Mario Silva e 

Ernesto Feu deram um valioso contribute 

para o seu enriquecimento. E prometeram 

mais. Nâo hâ palavras para agradecer a 

Mârio Silve e Emesto Feu. Esperemos que 

mais este exemple sirva para que outres pos- 

sam dar ainda mais valor ao patrimônio 

comunitârio na Ga-leria dos Pioneiros 

Portugueses. Grâo a grâo, a Galeria dos 

Pioneiros jâ estâ a tomar-se pequena para 

tanta contribuiçâo. Ainda bem. Crescer e 

andar em trente, é lema da casa, segundo 

sabemos. 

Jamie Iria/PTvirtuaI.com 
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:: FEATURE RATES 

Dial 101-8888 and do not wait 
for a dial tone, simply dial the 
phone number you wish to call. 

Albania 37C 
Barbados  32C 
Bosnia 35C 
Brazil 15C 
Bulgaria 39C 
Croatia 14C 
Dominican Republic 19C 
Egypt 44C 
Hungary 9C 
India  29C 
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Dial 101-8888 and 
do not wait for a dial 
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phone number you 
wish to call. 
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‘ No charge for calls under 6 secs. 
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